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RASTREAMENTO DO CÂNCER DE COLO DE ÚTERO: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Introdução: O câncer de colo de útero é muito frequente na população feminina e  é causado pela infecção persistente por alguns tipos do Papilomavírus Humano. As lesões precursoras são detectadas pelo exame citopatológico, por meio de raspagem das células ectocervicais. Objetivo: Apresentar as experiências vivenciadas por estudante de enfermagem durante o rastreamento de câncer de colo uterino, realizado em uma ESF no bairro da Condor durante o período de estágio curricular. Metodologia: Relato de experiência de rastreamento de câncer de colo uterino, realizado na Estratégia de Saúde da Família da Condor, em Belém do Pará, para o curso de bacharelado em enfermagem no Centro Universitário da Amazônia – UNIESAMAZ. As técnicas de coleta de dados foram: Observação, educação em saúde, consulta de usuárias agendadas para o PCCU do dia e realização de exame citopatológico. Resultados e Discussão: O exame citopatológico é o método de rastreamento de câncer de colo uterino, indicado para mulheres que tenham entre 25 e 64 anos, que já tenham vida sexual ativa. O exame permite identificar alterações nas células do colo do útero. O rastretamento na Unidade começa com educação em saúde, ou seja, uma roda de conversa para explicar o que é câncer de colo uterino, as formas de prevenir a doença, a importância de se fazer o Preventivo e a forma que o exame é feito. Posteriormente, a usuária entra na sala de exame e seus dados são coletados e anotados em uma ficha, contendo informações pessoais, dados da anamnese e exame clínico (inspeção do colo, sinais sugestivos de infecção sexualmente transmissível). Logo após, o exame é feito e para a coleta, são necessários os seguintes materiais: espéculo, lâmina com uma extremidade fosca, espátula de Ayre, escova endocervical, par de luvas para procedimento, máscara cirúrgica, recipiente para acondicionamento das lâminas e avental. Com o auxílio da preceptora, tive a oportunidade de realizar 1 exame citopatológico, seguindo a sequência: identificação na lâmina, introdução do espéculo, coleta e amostra ectocervical com as espátula de Ayre, amostra endocervical com a escova e finalizando com o esfregaço. Considerações Finais: A experiência foi significativamente positiva, uma vez que houve a possibilidade de realização do exame na prática, a partir do que é estudado dentro da Universidade. Ademais, compreender a importância da educação em saúde é primordial a fim de auxiliar a mulher a adotar medidas de prevenção da doença, bem como compreender os sinais iniciais da doença, o que possibilita uma procura antecipada do sistema de saúde e maiores chances de recuperação.
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